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RESUMO 

Os espaços livres urbanos exerceram papel fundamental no funcionamento das cidades e 

no comportamento de seus usuários, atuando como elementos de conexão da malha 

urbana e contribuindo para a constituição da paisagem cultural. Nesse contexto, a 

pesquisa teve como objetivo levantar e analisar os benefícios ambientais e socioculturais 

dos espaços livres no território do Mato Grosso, tendo como objeto de estudo as praças 

Bié e Ederson Nobre de Amorim, localizadas no município de Várzea Grande - MT, 

considerando a produção das paisagens como representação cultural e buscando 

identificar continuidades e descontinuidades nas paisagens produzidas.  

Metodologicamente, a pesquisa conjugou leitura, análise e reflexão teórica, com 

levantamento bibliográfico de autores que discutiram território, paisagem, cultura, 

relações socioculturais e sistemas de espaços livres urbanos. Adotou-se o método 

analítico e descritivo para a compreensão de estudos de casos específicos, sendo realizado 

um estudo comparativo entre as praças Bié e Ederson Nobre de Amorim. A análise buscou 

identificar divergências e convergências nos processos de produção das paisagens 

culturais e nas formas de apropriação dos espaços livres urbanos. Também foi realizada 

pesquisa de campo para levantamento in loco, produção de mapas, fotos aéreas e registros 

fotográficos, além do mapeamento dos equipamentos e estruturas existentes nas áreas 

analisadas. Os resultados indicaram que os espaços livres urbanos contribuíram 

significativamente para a preservação das relações socioculturais, para a valorização da 

memória urbana e para a sustentabilidade ambiental das cidades. O estudo comparativo 

evidenciou diferenças nas formas de uso, apropriação e organização espacial das praças 

analisadas, demonstrando que os aspectos históricos, culturais e infraestruturais 

influenciaram diretamente na configuração das paisagens culturais. Observou-se que 
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ambas as praças apresentaram infraestruturas distintas e diferentes formas de apropriação 

pela população, sendo utilizadas majoritariamente no período noturno devido à 

predominância de calor excessivo no município de Várzea Grande - MT. Na Praça Bié 

verificou-se a presença de brinquedos infantis e aparelhos destinados à prática de 

exercícios físicos, os quais estavam em bom estado de conservação. Também foram 

identificados bancos para conforto dos frequentadores; contudo, constatou-se a ausência 

de cobertura vegetal e de estruturas de sombreamento capazes de reduzir a incidência 

solar direta. A escassez de vegetação dificultou o uso do espaço pela população durante o 

período diurno. Já a Praça Ederson Nobre de Amorim apresentou maior fluxo de pessoas 

em comparação à Praça Bié. O espaço possuía bancos em bom estado de conservação, 

brinquedos e equipamentos para exercícios físicos, embora estes apresentassem sinais de 

degradação. Identificou-se ainda a existência de uma quadra poliesportiva amplamente 

utilizada em campeonatos regionais, além de intensa movimentação no período noturno 

em decorrência dos comércios instalados nas proximidades da praça. Também foram 

observados equipamentos recreativos, como barco viking e cama elástica, inseridos por 

iniciativa privada, fator que contribuiu para o aumento do número de usuários no local. 

De modo geral, verificou-se que ambas as praças possuíam potencial sociocultural e de 

lazer, porém apresentaram diferenças significativas quanto ao planejamento urbano, 

infraestrutura e dinâmica de uso. A Praça Ederson Nobre de Amorim demonstrou maior 

integração com o cotidiano da população e melhor planejamento espacial em relação à 

Praça Bié. Verificou-se ainda a necessidade de fortalecimento de políticas públicas 

voltadas ao planejamento, preservação e qualificação dos espaços livres urbanos. 

Palavras-chaves: Paisagem cultural. Espaços livres. Praças. Várzea Grande. 
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